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O Vice-Presidente do
chegoró qo nosso

nq segundq-f

Desde onte, em Bissou

Estn¡turos do Portido
prepqrom eleições
nos locois de trqbolho

V emietno
p Io s

a

Para uma visita oficial de

doio dias à Guiné-Bissau,

chega na segunda-feira à

nossa capital o Vice-Presi-

dente da República Socia-

lisla do Vietnam, Nguyen
Huu Tho.

O Vice-Presidenæ do Viet-
nam viaja acompanhado de

uma importante de-egação
governamental composta
poc 24 membros, entre os
quais um ministro cujo no'
me não pudemos ainda ob'
ter, um vice-ministro dos
Negócios Estrangeiros, um
Presidente do Cornité Para
as Relações Culturais com
o estrangeiro e vários direc'
tores de departadlentos, pe-

ritos e funcionários.

Durante a sua estadia na
Guiné-Bissau, Nguyen Huu
Tho e a delegação que o
acompanha terão conversa-

ções com uma delegação do
nosso Governo chefiada pe
lo camarada Presidente Luiz
Cabral, nas quais serão tra-
tados assuntos reiacionados
com as relações de coope'

erro

NGuyen Huu Tho

Cc¡rn uma cerimónia de
abertura, presidida pelo ca-
marada Otto Schatch, se-
cretário do Conselho Nacio-
nai da Gunié do PAIGC, ini-
ciou ontem, no salão Amíl-
car Cabral da antiga sede da
Asscciação Comercial, In-
dustrial e Agrícola da Gui-
né, o seminário de quadros
dos comités do Partido nos
locais de trabalho.

Promovido pelo Secreta-
riado do CNG, o seminário
versará temas referentes
aos princípios de organiza-
ção e funcionamento do Par-
tido, os Estatutos, relações
entre comités dos locais de
trabalha e os de base, entre

O camarada Aristides Pe-
reira, Secretário€eral do
PAIGC e Presidente da Re
pública irmã de Cabo Verde
enviou anteontem um tele-
grama ao camarada Presi-
dente Luiz Cabral, na qual
dâ conta, com grande satis.
fação das primeiras chuvas
bastante abundantes, verifi-
cailas em todas as ilhas do
Arquipélags caboverdiano,

A Radiodifusão Nacional
completa amanhü o seu
quarto aniversário. Quatro
anos de vida durante os
quais o colpo de funcioná-
rios (jornalistas, operado'
res e técnicos) muito tem
feito para levar a cabo a ta-
refa que o nosso' Partido, o
nosso Estado e o nosso 1rovo
lhes atribuiram, contribuin-
do assim para a Reconstru'
ção Nacional.

Recordamos as pa'avras do
carnarada Presidente Lwtz
Cabral na sessão de aben
tura da primeira sessão da
segunda legislatura da As-

Partido e organizações de
massas e relações externas
do PAIGC.

Saiienta-se que o referido
seminário, que decorre até
o dia 11, tem por objectivo
a pr:eparagão das e-eições
<los comités do Partido nos
locais dé trabaiho, a ter ¡u-
gal no dia 18 do corrente
mês. As eleições serão pre-
ceCidas de reuniões de mi,i-
tantes em todos os departa-
mentos e empresas estatais
e privadas.

Referindo-se à importân-
cia da iniciativa, que se en-
quadra no cumprimento das

(Contl¡¡ua na págtna E)

desde o primeiro de Setem.
pro.

O camarada Secretário.
-Geral do PAIGC informa
ig¡ralmente ao camarada
Luiz Cabral que todos os
diques construldos pelo Go.
verno caboverdiano se têm
comportado bem, demons-

(Continua na página E)

Nqc¡ono I
gnos

sembleia Nacional Popular,
quando se referiu à RDN:
<A R.ádio é o senento de
Itgação com o nosso povo,
o dlemento mals válldo,
porque sabe¡nos qu€ o nti'
mero de pessoas qus lê o
jornal é muito llrnif¡{s,
mas que todo o ncsso povo
pode ouvlr a Rádlo. Sabs
mos quo a lnformação ten
por oblectlvo formar o ncs'
so povo s é lnstrumento do
Partido para a sua fo¡'¡na-

ção potíttca. É, r'm l¡stru-
mento do Govemo para ür-
formar o povo sobre tudo
quanto ¡c está a pasear dl-

/

Alegria em Cabo Verde
pelas chuvas abundantes
O mensagom de Aristides Pereiraração entre os dois pafses

e a política internacional.
Seguidamente, o Vice-Presi-

dente vietnamita deslocar-
-se-á à República irmã de
Cabo Verde.

Nguyen Huu Tho

- [J1¡q vido de lr¡to
Membro do <presi-

dium> do Comité Cen-
tral da Frente Patriótica
do Vietname desde Abril
do ano passado, e vice-
-presidente da Repúbbli'
ca Socialista do Viet-
nam desde Julho de
1976, o camarada
N'Guyen Huu Tho, que
na próxima segunda-fei-
ra honrará com a sua

visita o nosso país, é um
símbolo da gloriosa luta
travada pelo povq viet'
namita contra as potên-
cias imperialistas guê,
uma após a outra, se-
mearam de sangue e de
opressão aquela terra
mártir.

Nascido em 10 de Ju.
lho de 1.910, em Cho Lon,
filho de uma família

de pequenos funcioná.
-se em Direito por uma
Universidade francesa, e
começou a exercer ad-
vogacia em S'aigão.

Em L947, participou
num movimento de in-
telec¿uais que exigia ao
governo francês o fim
da agressão contra o

(Contlnua na pág. E)

A Rqdiodifusõo
loz omonhã 4

fl

arlamente na no¡¡a ten
(...) cEncoraJamos oa carlü
radas da Rádio no seu trr
ba ho. Sabemos que há c
naradas altamente dedlcr
dos, que trabalham se¡

horárlos para poderem ma:
ter a nossa Rádlo a fi¡ncl
nar em ordem.r

Para desempenhar toda
as sr.¡as inportantes tarr
fas, a Rádio enfrenta gra:

des dificuldades. A falta d

funcionários e mesmo d

uma qualificação dos qr¡
dros lá existentes tem rec

O Sohoro Ccid entol

Perspectivos do retirqdo mour¡tonisno
O A cimeiro de Comp Dovid e as hipéteses

de poz no Próximo Oriente
O Recolher obrigotório em Il cidodes lrõo

( PrÍgino I )
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Ktm It Sung

Coreia

30 anos de
independência

Quem não se lembra
das nossas criança5 a
fazerem aqueles gestos
delicados, na ginástica
massiva, por alturas do
III Congresso do P.A.I.
G.C? Quem não se lem-
bra da boa vonþde e
dedicação que os profes-
sores coreanos puseram
para levar a bom termo
a tarefa de ensinar àque-
les jovens os mÍninos
gestos desses desporio.

Todos o recordamos.
E recordamos hoje que
aquele pals completa os
seus 30 anos de existên
cia. A República Demo'
crática Popular da Co-

reia, desde a proclama-

ção da sua independên
cia, a 9 de Setembro de
l94S,esobaorientação
do seu lfder, Kim Il
Sung, não tem desper
diçado esforços na cons-
trução do uma nação
de bem-estar e felicida-
de para todo o seu
povo.

,(¡.

(Conün¡a re ¡ú¡ba I



Dos leitones

Responde o Povo

Que filmes gostcl de

O pais

d
Segundo um ofício

emanacio dos serviços
de Viação e Automobi-
lismo, foram aumenta'
dos os preços a cobrar
nos transportes de alu.
guer, tanto de Passagei-
ros como de mercado'
rias.

Àssim, no que diz res'
peito aos automóveis
ligeiros de passageiros e
mercadorias, os aumen-
tos são na ordem de 20

e 30oto. Por exemplo nos
automóveis de quatro
lugares, a Primeira hora
ou fracção, passa de 70

para 90 pesos e cacla

u;.,ti. meia hora ou fracção a

Aumenrodqs
os trqnsportes

Luiz Cqbrtll
recebe
embolxqdor
do Msli

O Camarada Presidente
Lttiz Cabral recebeu, na
quinta-feira passada, no
Paiácio da República, o em.
baixador do Mali, Mamadou
Diara, que lhe apresentou
os seus cumprimentos de
despedida, por ir abandonar
as funções que até agora
exercia, de ernbaixador si-
multaneamente na Guiné.
Bissau, Gâmbia, , Senegal
(onde tinha a sua residên-
cia), Serra Leoa e Maurr:-
tânia.

.NOVO EMBAIXADOR. DA
RDA

Entretanto, chegou ante-
ontem a Bissau o novo errl-
baixador da República De.
mocrática Alemã na Guiné-
Bissau, Gottheis Schelve,
que vem substituir o ante-
rior embaixador da RDA no
nosso paÍs, Kurt Roth.

O novo embaixador foi
recebido à chegada pelo
camarada Alexandre de Car-
valho, Chefe do Protocolo
da Presidência.

Anivers rÍ rio
do Brosil

Por ocasião de mais um
aniversário da independên
cia da República Federativa
do Brasl, o camarada Presi-
dente Luiz Cabral, em no"
me do nosso povo, do Con
selho de Estado e em seu
próprio nome, enviou um
teiegrama de felicitaçõe5 ao
seu homólogo brasileiro,
Ernesto Geise, no qual ex-
pressa ae povo amigo do
Brasil votos de felicidades,
progresso e prosperidades.

Na sua mensagem, o ca-
marada Presidente Luiz Ca'
bral, reitera a convicção
de que os nossos do,is povos
aprofundarão cada vez
mais os laços de amizade
e cooperação existentes, os
quais, embalados pela nossa
firme decisão, não deixarão
de se enriquecer e - alar
gar - cada vez mais, ao
serviço da paz e do progres-
so da humanidade.

os
de

torifos
qluguer

mais passa para 35 pe-
sos contra os 25 do
preço em vigoi. Nos
automóveis pesados de
nrercadorias os aumen
tos forarn de 50ozô.

Quanto ao aluguer dos
autocarros, o Preço PaS'
sa a ser de 20 PG/Kn
nos autocarros simples
e 25 PG/Km nos autc-
carros esPeciais.

Finalmente as taxas
a cobrar por serviços
deste departamento
serão também aumenta'
das.

Assim a aprovação de
projectos de transfor-
mações de veículos au'

tomóveis passará de 50

a 100 pesos.
O exame de condutor,

incluindo a carta de
não profissional, passa
de 200 para ó00 PG a
de profissional, passa de
250a750eodeinstru-
tor passa de 250 para
mil pesos.

O registo de cartas de
condução passada nq
estrangeiro passam a
custar o dobro do Pre'
ço, e as restantes tari-
fas cobradas pelos ser'
viços de Viação e Autc-
mobilismo sofrem au'
mentos que oscilam en-
tre os 50 e os 30070.

Em Bqfotó

Hoteleiro morto à faeada

O 0 cr¡mo é Passíuel de Pena de morte

Na madmgada do dia I
de Setembro, foi morto à
facada na sua residência
em Bafatá, o cidadão Por-
tuguê5 Júlio das Neves, sol-
teiro, industrial'hoteleiro,
natural de Valpaços, de 52

anos de idade, residente há
muitos anos no nosso País.

O crime foi prepretado
por Adulai Só, casado, de
26 anos de idade, residente
em Bafatá, que após o acto
tentou fugir do país, tenclo
sido preso em Con¿uboel,

No sentido de formar
quadros no . dominio das
Pescas, a Secretária de Es-
tado das Pescas, oferece
bolsas pâra cursos superio-
res e médios.

Para os cursos superio-
res ,temos os seguinte5 ra'
mos:

Capitão de barcc.mestre
de pesca, Engenheiro me-
cân:co, Engenheiro de frio,
Engenheiro electrónico, En-
genheiro de tecnologia de
pesca, Médico veterinário

pela segurança local.
De acordo com as nossas

Ieis, o crime é Passível da
pena de morte Por fuzila'
mento, em virtude de se tra'
tar de um homicÍdio volun'
tário com requintes de mal'
vadez, cujo julgamento é da
competência do Tribunal
Miiitar Superior, nos termos
da alínea h), do artigo 8.'

da Lei n." 2/78.
Segundo as declarações do

arguido, o móbil do crime
terá sido o roubo. Entretan-

e Biologista
A duração destes cursos

é de 5 anos, e os interessa'
clos deverão possuir o 7.'
ano liceal e não estarem a
trabalhar em qualquer ou'
tro serviço.

Para os cursos médios,
oferecem-se os seguinte ra-
mos:

Mecânico de diasel, técni-
co de frio, electrotécnico,
técnico de Processamento
de produtos do mar, técni'
co electricista, técnico ve'

to, o processo encontra'se
ainda na fase de instruçãc.

De acordo com as infor-
mações colhidas pelos ór-
gâos de informaç'ão, este cri-
me causou a mais viva re-
pulsa da parte das PoPu.la-

ções do Leste do país, en'
tre as quais a infeliz víti'
ma era muito conhecida e

estimada. Este apreço foi
cabaimente demonstrado no
funeral, que teve uma Parti
cipação massiva das PoPu'
lações.

terinário e biologista'
sãto admitidos nÊst€5 ctlr'

Svs¡ euo têm a duração de

três anos, os individuos
que possuam o 4.' ano li'
ceal, que não tenham mais
de 22 anos de idade e que

não estajam engajados em
qualquer outro serviço.

A pré-selecção feita Pela
Sþcretaria de Estado das

Pescas, fica dePendente da
aprovação o Comissariado
de Estado da Educação Na-
cional.

Bolsas de estudo da $ecretaria das Pescas

ver ?
(GOSTA DE CINEMA?> - Foi um dos temas su-

geridos para as nossas colunas do *Responde o Povoo.' Nestas breves entrevistas, os nossos leitores exprest
sam opiniões muito diversas sobre e critério de escolha

de filmes. Certos leitores sentem se felizes por se ter
posto fim aos filmes de Karaté e outros gostariam que
houvesse mais.

Apesar das promessas feitas quanto ao critério de
escolha de filmes, continuam a ser importados filmes
apo-ogistas da violência gratuita e que não contribuem
para a formação do Homem Novo.

Estamos esperançados que, a partir destas entrer
vistas, o critério de escolha de filmes melhore, para
que o nosso pqvo Possa ver bons filmes na nossa única
sala de espectáculo, a UDIB.

DIVERSIFICAR
OS FILMES

José Jrilio Lopes de Aþ

meida, 35 anos, escriturário

- Gosto muito de filmes

clásúcos. Penso Que os fil-
mes que têm Passado na,

UDIB ultimamente, nãc são

maus.

Têm vindo filmes varia-
dos, o que não cansa rnuito,.
pois tem-se mais por onde
esco'her. Gosto tambérn de

ver filmes que tratam de

problemas actuais, Problc'
mas da nossa vida, da nos-
sa cultura e da vida cultural
de outros povos,

Quanto aos filmes de

Karaté, posso dizer que

gosto muito, pois é uma

coisa que não existia na

nossa terra e através desses
filmes, conhecemos outras
técnicas desportivas, neste
caso o das artes marciais.

Acho que a UDIB deveria

importar filmes deste géne'

ro, pois é uma grande di-

versáo para as crianças. E

também fi,mes do género

daquele que passou já há

algum tempo e que se inti'
tulava uEstado de Sltio:r por-
que são muito construtivos
e actuais, pois problemas
idênticos se passam na ac'
tualidade. Portanto, penso
que diversificar o tipo de
filmes é bastante positivo.

FILMES DE KÄRATÉ E DE
C¡OWBOYS NÃO DESEDU.
CATIVAS

Mamadri DJaló, emprÈ
gado da Casa da Cultura

- Sou u{n Pouco exigente

quanto à escolha de filmes.
Não gosto de filmes de Ka-
raté nem de coboiadas. Por
essa razão é que vou muito
por.¡cas vezes aq cinema. Pois
infelizmente ultimamente
têm corrido, na maior Parte
das vezes só filmes de co.
boiada.

s e5 ptl ro o concurso
" Fqinel"

":

,, A Companhia Industrial de Cervejas e Refrige
rantes (Cicer) e a Casa da Cultura levam a cabo,
desde há algum teniþo, através da Radiodifusão
Nacional, um programa que, quanto a mim; tem
grandg interesse, pois coniribui para ¿ elévação do
nível dé 'cultura geral dos jovens da Guiné-Bissau.

Este progfialaa, cPainel;i, que é emitido pelàs
antenas da RDN todos os dorningos, das 15,30 às
17,30 tem sido muito bem elaborado especialmente
no que respeita à página de cultura e ao concurso.
Os trabalhadores da RDN responsáveis pela elabo.
ração de <Painel> têm feito tudo para e melhor e
têm feito apeios na rádio à participação de todos

, os jovens do nosso pals.

A página *Concursoo parece que suscita muito
, mais interesse das pessoas porque é onde se fazem
' três perguntas de èaracter nacional e uma do in-

ternacional aos participantes que têm que respon'
der depois de um minuto. À5 vezes, as perguntas
são um pouco mal formuladas outras são sem in-
teresse por exempio, há dias perguntaram a r¡m
participante, (quantas cordas tem um co,ráo? Ctraro
que esta resposta só poderia ser dada por uma
pessoa que se interessasse muito pela música ou
que soubesse tocar, porque, mesmq por curiosidade,
uma pessoa não vai contar as cordas do corá.

, Parece-me também uma pergunta de carácter
internacional é pouco. Temos que obrigar os joveng
a estarem mais actualizados sobre o que se passa
no mundo. Geralmente, os participantes nunca acer¡
tam essa pergunta do internacional, Isto demonstra
que as pessoas não lêm s jornal nem ouvem a rádio,
no que respeita às notÍcias internacionais. Porque
as pergun¿as São sempre relacionados com os pro'
blemas actuais na .Á,frica ou nos outros continentes.

Hâ ainda outra questão que me parace de in-
teresse. Desde que a Rádiodifusão Nacional come.

..çor.r com este programa só apareceu uma moça a
parti.cipar no concurso. Só os rapazes têm demons.
trado a sua capacidade e o seu nível culiural. Penso
que nós, as mulheres, devemos demonstrar tam-
bém que estamos bem informadas de tudo quanto
se passa na nossa terra e no mundo, e que somos
capazes de nos igualarmos aos homens. Faço aqui
um apelo às jovens de Bissau para participarem
neste.concurso. E espero que no próximo programa
já se possa ouvir uma voz feminina.

. Parecc:me também que a questão dos prémios
deve ser revista. A Cicer dá aos participantes que
tiverern três respostas certas uma grade de cerveja.
Penso que é um bocado mau estar a oferecer grades

-d.e 
cerveja porque muitas vezes os jovens vão Par

ticipar no concurso só para poderem receber a
grade de cerveja. A Cicer devia esco'lher outro pré-
mio mesmo que fosse mais barato do que o preço
de uma grade de serveja. Como sugestão pensei em
material didáctico ou discos, na medida em que a
Casa da Cultura dá livros.

CHICA DA SILVA
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Cabo Verde

Combote ò seco

Pedro P ires insugurq comPonho
nqc¡onql de plqntEcõo de qrvores

ll
¡-

PRAIA-Aplantaçãode
meio milhão de árvores
começou esta semana em
Cabo Verde.

Esta vasta operação desti-
na-se a combater o flagelo
que tem atingido o arqui'
pélago hâ dez anos, agra-
vando-se o ano passado em
que não houve nenhuma
colheita. ,

Pelo contrário, este ano
a chuva veio com um mês
de atraso, na segunda quin'

zena de Agosto.
Em todo o arquipelago

choveu com abundância,
atingindo em certas zonas
210 milímetros por dia, o
gue permirtiu ao mesmo
tempo a utilização de vários
milhares, de diques de -cor

recção torrencial construi-

dos há três anos, no quadro

do "Programa de Emergên-

cia> e de começar a planta.

ção de árvores.

O camarada Pedro Pires,
Primeiro-Ministro de Cabo
Verde, lançou esta campa-
nha nacional d¿ plantação
dando a sua contribuição
com um. dia de trabalho
rural no interior da ilha de
Santiago, corn a participa-

ção de todos os funcionários
directamente ligados ao seu

gabinete. Os trabalhos do
<Programa de Emergêncla>,

serão interrompidos por um

mês, a fim que os trabalha.
dores afectos a este progra'
ma possam cultivar.

Centenas de trabalhadores -

das cidades que não estão
ligados a este programa pe.
diram férias para poderem
participar nos trabalhos.
agrícolas.

Uma ajuda de mil escudos

foi atribuÍda a cada cam'
ponês .para comprar semen-

tes.

C'dispõe de três un¡dqdes de produçõoMA

" Arco Verde "

A empresa de materias de

construção (MAC), criada
por um decreto do Conselho

de Ministros de inícios de

Agosto será constituída de

três unidades de Produção
de telhas de fibrc-cimento,
de produção de vigotas Prå'
-esforçadas e da central de

britagem - revelou ao oVoz

di Povo> um técnico do Mi'
nistério da Coordenaçáq Eco-

nómia, entidade que e;abo-

rouo projecto da construção
da empresa.

A criação dessa emPresa

indusirial, que é financiada
pelo Estado de Cabo Verde,
tenciona atingir a suPressão

da importação desses mate-
riais de construção, segun'

do a política económica Pre-
conizada pelo Governo, de

anular a imPortação de ma-
teriais Possíveis de Produzir
no país.

Encara'se a Possibilidade
de existir mais tarde a ex'
portaçáo em Pequena escar

ia para os Países mais Pró'
ximos no Continente, de

aiguns desses materiais, co-

mo a Gâmbia, a Mauritânia,
onde a falta desse maiterial
se faz sentir PrinciPalmente
na construção. de estradas.

A unidade de Produção
de telhas de fibrc-cimento
cujo edifício está quase
pronto, em Tira-ChaPéu, nos

arredores da cidade da Pra'
ia; deverá Produzir trê5 mil
telhas por dia, nas cores

tradicionais ou ainda con-

forme desejarem os encc'
mendadores. As três. mil
te:has diárias são o cálculo
das necessidades nacionais,
actualmente. Pensa'se que,
posteriormer::te, será feita
uma ampliação que Poderá
duplicar a produção inicial;
ficando isso dePendente, é

claro, do desenvolvimento
do país e do consequente
naclonais. Co'nsta que esse
produto é pouco viável
para exportação, quando
produzido em tão Poucas
quantidades, devido ao seu
difícil transporte, e estar
sujeito a grandes prejuízos
por quebra; tanto mais que
os mercados próximos não
se entusiasmariam com essa

perspeotiva.
Outra unidade que inte-

grará, a MAC (Empresa de

Materiais de Construção é

a das vigotas préesforçadas
que, pensa:se, virá a dar um
avanço e rapiciez desconhe-
cidos em Cabo Verde nos
trabalhos da construção
civil. As vigotas de betão
pré-esforçado gue servem
para a construção das abon

badas dispensam todas as

armaduras geralmentefeitas
de madeira e garantem um
ganho de temPo, mão-de
.cbra e mesmo até de custo
das conStruções um dos as'
pectos interessantes da pro-
dução de vigotos Pré-esfor
çadas é a aquisição de uma
experiência nacional da sua
utilização, necessária para
n"rabahos realmente econó'
micos e rentáveis em ques'
tão de tempo.

A MAC fará igualmente a
gestão e supervisionará
uma terceira unidade que
está a ser instlada em Pal-
marejo edestinadaaser
uma central de brltagem.
Essa central de britagem
que terá capacidade de pro-
duzir diferentes <calibres>
de brita, destina'se tanto a
servir as necessidades inter-
nas, seja para a /construção
civil, para a unidade de
construção de vigotas, ou
para a fábrica de teihas (de
fibrocimento), como para a
exportação para países vizi-
nhos como atrás referimos.
Essa unidade tem como
apoio ainda uma pista de
blocos de cimento e uma
central de betão, que pode:
riam ser considerados qua.
se como uma quarta unida-
de de produção de blocos e
abobadilhas:

Os prédios em Tirá{ha-
pétr estão praticamente
prontose o dePalmarejo
avançou já bastante, pelo.
que se projecta começar a
montagem das máquinas a
15 de Setembro próximo e

calcula-se que em Novem-
bro. algumas dessas unida-
des já poderão entrar em
funcionamento. A origem
dos equipamentos é variada,
distinguindose, porém, a
Suécia, a Alemanha Federal
e a ltália. A supervisão da
mqrtagem da unidade de
produção de telhas será fei-

to por técnicos suecos e ita-
lianos e de vigotas por um
técnico alemão.

Embora ainda não esteja
definido o número do pes
soal que â Dov¿ empresa
irá dar trabalho, pode-se
para jâ dizer que monta a

iargas dezenas, ainda eue
por outro lado a entrada
em funcionamento da em.
presa seja passível de dis'
pensar uma parte da mão-
de'obra, actualmente liga-
da directamente à construF

ção civil.

AMILCAR GABRAL

A prâtica revolucionâria
A pesar da intensidade dos bornbardeamentos

quotidiano, conseguimos aqmentar consideravel-
mente a produçäo de legumes ,(nomeadamente o
arrc+)z), diversificar as culturas e garantir deste

modo o elemento.essencial paîa a continuação do
nosso combate: o alimento para as populações das
regiões libertadas e parâ os nossos combatentes.'

No plano social e cultural, os esforços empret
gados pelo inimige na constn¡ção de escolas, con-

cessão de bolsas de estudo e numa relativa assis'
tência sanitári¿ ás populações dos ce¡rlrop urbanos,
não fizeram mais do que confirmar no espÍrito do
nosso povo o carácter justo e necessário da nossa

luta. Ao mesmo tempo que enfrentávarnos os proble-
mas da guerra, aumentávqrnos significativame{¡te. o
número de escolas, de dispensários e de quadros
da educação e saúde nas regiões libertadas.

No plano africano e inter:nacional, o .nosso
Partido viu o seu prestÍgio reforçado sendo hoje o
valor e sucesso da nossa luta, factos mundialmente
reconhecidos. A Africa pela voz do secretário.geral
da OUA, proclamou que o nosso Partido e a npssã
luta <são o orrgulho não somente dos povos e .Es-

tados africanos mas também da OU-A'. O Comité
de Libertação Africano, votou por aclamação'
aquando da sua doudécima sessão de 10 de Janeiro
úItimo uma moção de felicitações e eucorajamento
ao,nosso Partido, decidindo reforçar por todos
meios a ajtrda á nossa luta. Consolidámos as nossas
relações com os Estados africanos, nomeadamente
com os países vizinhos e c9m todas âs forças anti'
colonialistas

Se é verdade que os coloniaiistas .portugueses
continuam a beneficiar da-ajuda de alguns.dos seus

aliados da OTAN, factor decisivo para a sua guerra
colonial, não é menos verdade que es'ião cada vez

mais isolados no plano internacionais. As acções de
provocação criminosa e de intimidação, perpetradas
contra sr países nossos vizinhos, não conseguiram
impedi-los de nos continr¡ar a ajudar. Pelo contrá
rio.

Nas ilhas de Cabo Verde, os colonialistas por
tugueses, alarmados pelos progressoc realizados
pelo nosso Partido no ano de 1967, reforçaram c

seu aparelho repressivo e desencadearam uma
vasta operação contra as forças nacionalistas. Cen'

tenas de patriotas foram perseguidos ou presos

outros deportados para Portugal, Angola e Moçam
bique. Estas medidas repressivas mais não fizerau
do que polarizar a atenção das popuações para ¿

luta, desmascaraÍ a verdadeira face do colonialismc
português no Arquipélago, reforçar o ódio e a cons
ciência política dos patriotas no âmbito da unidadt
necessária sob a direcção do nosso Partido. Desen
volvermos a orgarização clandestina nas ilhas prin
cipais, estruturamos as base5 necessárias ao desen
volvimento da luta e a sua passagem a um estádic
superior, para permitir ao nosso povo respondet
as violências do colonialistas. portugueses,

qdquire novo nov¡o
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O ministros dos Transpo
tes e Comunicações de Cabo
Verde, Herculano Vieira,
declarou, duran¡e a recepr
ção oficial do navio a motor
<BOAVISTA), recentemente
adquirido pela Companhia
l{acional Arca Verde, que
<o barco val dar à C/omPa-
nhia uma maior capacldade
de responder ao ltrograüu¡
de distlrtbuição de mcrca-
dorþs entre as ilhas e da
ligzlção com a GuÍné-Bissaú
e ot¡tros pafses vidnhosÞ. -

<Contrariamente ao que
poderia pareccr corû a eo¡fi-
pra de todos esses barcos,
não dispomos de multos
fundos, rnas com essa PoU-
tlca tentamos evitar um lso-
la.mente que poderia ser
perigoso prira o nosso caso,
se vier a existir Perturba-
ções com os transPortes
marítfunos nas fontes das
nossas¡ lmportações, como

Xror t¡ezes cåega a acorte.
cerD - explicouocamarada
Herculano Vieira.

A chegada a Cabo Verde
do barco Boavista que se

verifica alguns meses der
pois da aquisição, no a¡ro
passado, do barco (Santo
Antão> para a comPanhia
mista guineense-caboverdia-
na e do Bravo para a com-
panhia cabcvverdiana "Arca
Verde>, ao mesmo temPo
que se anuncia para breve
a chegada de mais um bar-

para a Naguicave, do ta'
do Santo Antão,

financiamento foi toP
feito pelo Governo

Cabo Verde, vem confi¡-
aquilo que mui'to se

sobre uma oerta
imprimida ao de-

da Marinha.
em Cabo Verde-

Segundo declarações do
camarada llerculano Viei'
ra, que vieram confirmar
informações que já circula.
v¿un na cidade da Praia, já
se encontra adquirido o no'
vo barco para a companhia
binacional Naguicave e bre-
vemente será apresentado
ao país mais essa aquisição
que se convencionou chamar
aliha do Comor (,local his-
tórico, no sul da Guiné-Bis-
sau, e onde se travou uma
das mais violentas bataihas
pela iibertação do nosso po-
vo, no inicio da nossa luta
armada de libertação na-
cional).

Nas suas declarações aos
órgãos, de informação, o ca'
marada Herculano Vieira
evocou mais uma vez os be-
nefícios de que se revei;te o
desenvolvimento da Mari¡ha
Mercante para países como
Cabo Verde. A impontância
da aquisição de mais de
uma unidade vai reflectir-se
numa maior capacidade de
responder ao abastecimento
da população e do material
e equipameirtos, para o
programa de lançamento de
infraestruturas com que se
preocupa sumamente o Go-
verno caboverdiano.

Segundo o camarada He¡¡
culano Vieira, a aquisição
da clltrra do Comou foi fei;
ta pela Naguicave com um
empréstimo do Governo de
Cabo Verde. No entanto
para que pertença propri¿.
mente à Naguicave, esta
terá de entrar em negocia-
ções com s financiado¡ que
foi o Governo de Cabo Ver;
de - indicou afirmando
trataFse de um pormenor

a ser visto posteriormente.

Sábado, 9 de Setenbro de l97E "Nô FIIITCIIÀ' Págt!



Entrevista

Cada cidadão sueco coûtribuí anualmente, em média, A Suécia é também um dos principais contribuintes
com 450 coroas (cerca de ,Í mit e 500 pesos) ltara o Pro| dos programas de cooperação da ONU, de que o nosso
grama oficial de auxílio aos países em vias de desenvol- país beneficia através da PNUD.
vimento e a di¡¡ersos movimentos de libertação. Do total O apoio do governo e do povo suecq à nossa luta não
de 3.550 mi.hões de coroas suecas que os orgaaismos da data apenas da independência do nosso país, ainda que
SIDA espalhados pelo Mundo distribuÍram no a¡ro. pas- tenha aumentado muito. significativamente a partir dessa
sado, 50 milhões (cerca de 500 milhões de PG) couberam data. Já em 1969 o governo sueco atribuía um milhão
à nossa jovem República, çg¡sfilrrindo a base financeira de coroas de ajuda, em dinheiro e em mercadorias, ao
indispensável ao arranque e deseuvolvimeuto de impor nossq partido. A decisão de apoiar o justo esforço de
ùantes projectos ¡¡os mais diversos sectores de actividade, fibertação dos povos africanos foi ganhando raízes entre
desde as indústrias extractivas à pesca e às estruturas o povo e as organizações de trabalhadores suecos, e, em
de saúde pública. 1974, a ajuda económica governanental ao nosso partido

De referir que toda a assistência oficial sueca aos e às popurações das zonas libertadas ascendia jâ a 22
países em deseuvolviúento é feita sob a forma de dona- milhões de coroas.
tivos, não representädo, portanto, qualquer end.ivida- Paralelamente à ajuda oficial, diversas organizações
meuto por parte do paÍs que a recebe. Existem, por ou' políticas, sindicais e humanitárias, associações de estu-
tro lado, emPresas sueqas que investem nesses paises, dantes e comités de soridariedade formados um pouco
êrl llord€S comerciais. Dessa forma se foi dilatando irma por todo o país, engrossaram o caudal de ar¡xílio à nossa
dÍvida - de que o nosso país do partilhava - que atin luta de libertação, contribuindo com dinheiro e merca-
gia, em 1977, o mo¡ta¡t€ de 250 milhões de dólares. O dorias cujo valor seria hoje muito difícil de calcular.
governo sueco foi rün dos primeiros a tomar a iniciativa Podemos afilrnar, sem nenhum risco de incorrer em erro,

- que depois seria seguida por alguns outros - de anu- que a solidariedade do povo sueco para com a nossa
la¡ essa dÍvida, indemnizando as empresas credoras e luta (e sem menosprezar o apoio dispensado por outros
libertando assim os países devedores duma sobrecarga povos e gqvernos do Norte da Europa) não encontrou
que começada a condicionar seriamente as suas econc paralelo em nenhum outro pafs do chamado mundo oci'
mias. dental.

SIDA: um opoio pclrcl suportqr cl guerrq e c
O Enlrevi¡to com três responsdveis pelo progromo de sssistêncio,'sueco do-1;nosso pc

UM ESFORçO EM PROL
I'A PAiZ NO MUNDO

O que afirmiimos acima
justifica plenamente que de
diquemos uma atenção Par-
ticular aos critérios de or
dem política, ideológica e
humanitária que norteiam
o programa de auxilio aos
pafses em desenvolvimento,
e particularmente à Guiné'
-Bissau, dessa nação distan'
te que já nos facultava o
seu valiæo apoio num mo'
mento em que outras na'
çõcs ricas, e de regime Po-
lítico-económico semelhan'
te, nos hostilizavam e aPoia-
vam activamente os crimes
dos nossos inirnigos.

Por isso, mantivemos uma
curta e informal conversa
com três funcionários da
SIDA (Organização Sr¡eco

de Cooperação Para o Der
senvolvimento) em serviço
no nosso país, onde são. res-
ponsáveis pela aplicaçõo do
p¡ano de cooPeração assina-
do entre os dois governos:
Klas. Markensten, encarrer
gado de negócios do seu
país e chefe do projecto de
co<rperação, Tomas l-a;ge
rwall e Torvald Akessop'
funcionários da SIDA.

Começámos por convidá'
los a expôr o ponto de vista
do povo suecq sobre o pro'
gf,ama de auxí-io aos países

em desenvolvimento:
(

.NôPlntchar-ASuécia
é o país qus atribui a maior
percentagem do seu orça-
mento de Estado à cooBera.

ção com os países em der
senvolvimento. Há dois anos
foi atingida a meta que pre-
via a atribuição de 1olo do
produto nacional bruto do
pais à cooperação. Esta per-
centagem do PNB equivale
a quase Artb do orçamento
geral do vosso Estado. Cc
mo encara o povo do vosso

Só o trabalho disciplinado e crlador do nosso Povo pode
recebemos de países atnigos em riqueza luradoura. Na t
sueco Bengt af Gelerstam, uma fase da construç4o do n

3 de Agostopaís esta polftica governa'
meutal?

SIDA (dada a informali-
dade da conversa e por mo'
tivc¡ de deficiê¡cias na sua
gravação, não atribuiremos
as respostas a cacta r'n dos
¡tossos i¡terlocutores, o (lue,
dacia a trnidade de pontos
de vista, não prejudicará a
clareza das intervençöes) -
O esforço do nosso Pals Pa-
ra a cooperaçáo l¡tserese ¡¡o

espÍrito das resdtuçÕes das
Nagões Untdås e Procura
responder às asPirações dos
por¡os amant€s da Paz e do
prognesso. Considerános
que não edsten PerryectÍ'
vas de Baz dt¡radoura ¡n¡m
rnundo em $¡e a malo¡la d¡
popu-a¡áo vive abaixo das
condições rnínlrnas de e¡ds-

têncla, e em qr¡e aa contra'
dições entre as nações Po'
bres e as nações rlcas ten
da a ser cada vez maior.

A Suécla considera'se'
obr{amente, um Pafs rlco,
em termos relativos, e o
nosso povo há nuito que
dedlca r¡m interesse esPe'

ctal às conögões de e¡ds-

têncl,a dos ¡rovos do resto
do mr¡ndo. Podemos dizer
que o esplrlto de solidarte
dade está enrafzado eut¡ç
Irargos extractos do ¡rovo
suego.

Para termos r¡na ldel,a
€xacta do que ¡tensn o nos.
so povo sobre os progra'
nas de coolrcração do go-
Yerrx), organizamos frequen-
tes lnquérttos à oplnião Ptii.
bllca. No mals recente ln
quérlto apurámos que ceÞ
ca de metade dos lnqueri'
dos conslderavam qr¡e o
prrograma de cooperaçdo
actualnente etn curso era
razoável e deverÍa mantêr-
-se t¡o mesmo nlvel. 25%
aftruou deseJar que o arf
:dllo fosse aumentado, e ol
restantcs 25 por cento de-

cllararan que deverla dlni-
nulr ou acabar. Assim, por
de¡nos afi¡nar com base
em dados concretos que
três quartos da população
sueca apola o dlspêndio fei-
to pelo nosso goverrro atra-
vés da SIDA e da ONU.

cooPERAçÃO COM
ou sEM coNDrçÕEs?

aN.P.¡ - Consultando a
vossa 'nformação sobre os
projectos em curso no nos'
so país, chamou-nos a aten-

ção uma característica pe
culiar: muitas das verbas
são destinadas à aquisição
de tecnologia e equipameu.
tos em outros países que
uão a Suécia. A regra geral
seguida por outros países

é a de fornecerem a maior
parfu do seu auxílio em
produtos seus ou em cré-
ditos que só pqdem ser mo'
vimentadas na origem. Dir-
-sgia que a vossa coopera-

ção é particularm,ente de-

sinteressada. Co¡no enca'
ram as empresas capitalis-
tas suecas essa política?

l' .., I
SII)À - De facto, mals

de 6090 do ar¡xíto canaliza.
do pela SIDA para a Guiné
Jissau é posto à llvre dts-
posição do vosso goven¡o,
que declde sobre o melhor
destino a dar'ihe, ¡o âmbi-
to dos protectos acordados.
As verbas podem ser utili-
zadas para compras em
qua'quer ¡nís, lncluslvé na
Suécia, ¡oas não há qual-
quer lmposlção. Acontece
que, por exemplo, a tecno'
logfa portuguesa é mais ba-
rata do que a nossa, e a
ffugua co¡num facillta enor'
memente os contactos. As-
slrn, serla mora-mente por.r
co defensável que lnpuzés-
semos a venda da nossa
tecnologla a run preço mui'
to superlor.

No entanto, cerca de 8
milhões de coroas, ou seJa,
160/o &. nossa assistência,
sã¡¡ destlnados a compras
obrlgatoriamente feltas na
Sécia, segundo as prlorida-
des decidldas soberanamen'
te pelo vosso governo.

Na perspeclva da SIDA,
toda a assistência deverla
ser do primelro tipo.

Não é essa, porém, a pers
pectlva de muitas empresas
suecas e dalguns dos parti;
dos representados no Parla-
mento. Por lsso, a coopera.
ção é felta, em parte, com
essa imposição de compra
no'mercado sueco, prlnclpal'
mente em se tratando de
produtos lndustriais que
encontram diflculdades de
escoamento. É, necessárlo
referlr que a situação eco'
nómlca sueca se encontra
actudlmente num período
que chamamos de "balxa
conJuntura>¡ o llu€r reforja
essas erdgênclas por parte
das empresas.

sN.P.> - Deixe-me inter
romper para lhe pedir que
esclareça os nossos leitores,
pouco familiarizados com
as dificuldades económicas

dos países ricos, sobre o
significado dessa <baixa
conjuntura>. Se, em 1970/7t,
o orçamento da cooperação
(que foi de 801 milhões de
cotoas) tivesse já atingido
a meta de 1olo do vosso. Pro-
duto Nacional Bruto, seria
de cerca de 1.700 de coroas.
Este ano, esse 1 por cento
do PNB foi já de 3.550 mi-
lhões de coroas, efectivr
mente atribuídas à coopera-
ção. Isto demonstra que os
pafses com os quais a Sué-
cia coopera beneficiam -pelo menos por esta via -com a vossa prosperidade,
Mas julgo interpretar a
perplexidade dos nossos lel
tores por vosouvir falar du-

ma (baixa conjuntura eco'
nómica"... tão próspera.

PROPOSTAS
DE AUMENTO
DE VERBAS
EM DISCUSSÃO
NO PARI.ITMENTO

SIDA - É, exacto. Na
nossa realidade económicq
(baixa conjrrntura> significa
apenas que ns taxas de
crescimento que a Suécta
conhece actual¡nente são
lnferlores às que conheceu
no pós-guerra e até princí-
plos da década de 60. Tra.
ta-se duma crise que não
nos interessa aqui analisar,
mas que conduz directa
mente Èrs pressões das em'
presas sobre a política de
cooperação. Assim, do total
de 3.550 mi.hões de coroas,
que há pouco cltou, cerca
de 200/0, ou pouco mais de
600 milhões, é constltuÍdo
por verbas condiclonadas à
compra no mercado sueco.
Edste uma tendência para
aumentar essa percenta-
gem, mas existe também
üma corrente de oplni€io,
(na qual se insere a maio-
ria do pessoafl da SIDA),
que lhe é contrárla.

I

.N.P.r - O valor da as-
sistência sueca ao nosso
gqverno, desde a indepen-
dêrrcia, eleva-ss jâ a 176 mi-
lhões de coroas suecas, con-
tando com os 50 milhões
qrre estãe a ser utilizados
esùê- ano. Até.77 verificou-se
unr significativo aumento.
De 77 para 78, o orçamen-
mento <estacionou> nos 50
milhões" Prevê-se, para o
próximo ano, novo aumen-
to?

SIDA-Anossapropos'
ta lá fol apresentada pelo
goven¡o ao Parlamento. Se
fôr aprovado, teremos este

ano r¡m aumento da assi¡
tência à Guiné.Bissau e a C¡

bo Verde. Mas, infelizmø
te, não podernos adiant¿
nriloeros, nem garantia qu
haJa, de facto, esqs aume¡
to. Temos que aguardar
resolução finall, no srrrnpr
rnento da qual se deslocar
ao vosso país, em princípio
de Dezembro, 'm de-egad
da SIDA e do nosso govel
no para negociar com o vor
so os termos do acordo pi
ra o próximo ano. A quer
tão que atrás referimos, sr
bre a obrigatoriedade 'd

cor¡rpra no mercado suecr
também está dependenl
das decisões do Parlamer
to. Aguardemos, pols.

AJUDAR. O PAIS
A BASTAR.SE
A SI PROPRIO

uN.P.r - Gostaria agor
que nos desse um brev
apaahado dos projectos er
cu!:so no nosso país com
apoio da SIDA.

SIDA- Os proJectos hoj
em curso representam uñ
significativa evolução, de
de o tempoemquecomeg
mos a qpoiar o PAIGC, r
sua luta de llbertação. Ner
sa fase, enviámos livros e
colares, medicamentos, g
Deros alimentícios, melc
de transporte, etc., a fir
de auxiiar as populaçõe
das zonas llbertadas. Ap(
a libertação, os dois gove
nos decidlra¡n que a assi
tência não devla timita¡.-s
à entrega de mercadorlar
mas devia também estel
der-se a projectos de dese¡
volvimentos nos diferente
sectores da vida do país.

Porém, a maior parte d
assistêncla sueca (cerca d
20 milhões de coroas)
atnda utilizada para a ln
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o au:dllo que
-hlda pelo fotógrafe

do Hospltal

de mercadorlas
procurando su'

a falta de devlsas de
sofre o pals: equþa-

hospltalar, medicæ
camlões, ambulân-

camos de bombeiros,
de carga e de passæ
arroz, lelte, calçado,

material tipogrâ
material e máqulnas

e construçáo, peças de rs
erva, material de educa.
ão, etc....

O flna¡clamento de salf
lcs de técnicos cooperan
¡s portugueses e latino-
u¡ericanos no domlnio da
rdrlstrla, energia e recur
os naturals, da econo¡nia
planificação e da lnforma-
io, absorve uma verba de

rntlhõss de coroas. Os
lcnlcos suecos são pagos
om verbas gue nãb ssl6t
rcluldas neste total.

Temos também em surso
m plano quinquenal, que
rcvê a utilização da assis
êncla sueca para o aumen-
ode produção de energla
o lnterior do pafs. Este
noJecto, e alnda a lnstala-
ão de grupos de geradores
m Bissau e Bubaque, bem
omo a execuçáo de uma
ede de balxa e alta tensão
psta rlltima localidade, ti.
'el'ann em 1978 uma dota-
âo de 3 mllhões de coroas.

l. No sector das teleco.
nunicações, financiámos o
lcordo e:dstente entre o
iespectlvo comissariado e a
)lrma LJIL Ericsson, que

¡revê a instalação, durante
hm período de cl¡¡co anos
que pode ser incurtado) de
! rnll linhas telefónicas em
Blssau e o estabdlecimento
[e redes nas capitafu re,
þtonais, bem como r na lL
¡ação à rede interaaconal,
rla Dakar e Conakry. O
Fordo Prevê também at-
I

truir <l paz (l)

lntennacional

asseadinhas dos camponeses

- todos estes toques caraq
terísticos conferem ao pafs
uma beleza e originalidade.

O que impresiona, sobre.
tudo, é a ausência daquela
harmonia do velho e do-no.
vo, tã6 natural e habitual
nos outros edificios admi-
nistrativos. Isso não quer
cli"er, no ent¿u¡to, que nada
existia no país. A velha his-
t6ria da Coreia penetra na
noite dos séci¡los. Os habi-
tantes, de gosto ardstico
refinado e dotados de pro.
funda originalidade, ergue¡
ram edifícois de uma har-

o
Basta olhar p¿Ìra o mapa

para compreender toda a
tragédia do povo coreano
que viu a sua pátria, desde
época5 longfnquas, ser co
biçada pelos palses vizinhos.
Durante muitos séculos, o
Estado cÐreano esteve do.
minado pelas rtinastias chi-
nesas¡ e mongóis, mas os
período5 em que o país se
autogove¡nou bastaram pa-
ra criar ¡m fortê sentinen
to nacional e r¡ma arte e
cr¡ltura próprias.

No enta¡rto dr¡xante a II
Guerra Mundial, enquanto
as guerrilhas de resistência
coreana, que há 15 anos
combatia sob a direcção de
Kim It Sung conseguem
expulsar o invasor do norte
do pals, as tropas nortÈ
-americanas instalam.se no
sul sob a bandeira das N.IL

À der¡ota dos japoneses
estimula o surgimento de
comités populares por todo
o pals, que têm o seu
maior florescimento no nor-
te. No sul, eles são forte-
mente reprimidas pelo go-
vemo reaccionário de S¡m..
gman Rhee.

fonmøç:ão de técnlcos locais.
() orçamento para todo o
proJecto é de 33 milhões de
coroas.

Na oducação, a nossa as
sistêncla destlna-se, em
princípls à lmpressão de
livros escolares (recorde'se
que o primelro liv¡o utlll-
zado nas escolas das zonas
Ilbertadas fol impresso na
Suécla), co¡Dpra de equipæ
mento, reciolagem de pro-
fessores e bolsas de estudo

'em Portugal.

Entrará brevernente em
funclonamento um labirra-
tório para anállses clínicas
e de alimentos, controle de
água, contrdle bacterlológi-
co e parasitárlo. O flnancla-
mento, que é de I milhão
e 700 mil goroas, colnpr€f
ende, além da constnrção
do laboratório, recrutamen-
to de técnicos, instrução
de pessoal e compra de veí.
ct¡los.

Está também prevlsta a
construç:ão de t'ma oficlna
de reparação de veÍculos,
no valor de 6 mllhões de
coroasL

APOIAR SEM INGERIR.

*N. P.D - Trata-se da ofi"
cina da Volvo?

SIDA - Já se ganhou o hll.
bito de a designar assim,
pols era o que constava do
projecto origlnal. Mas con-
slderor¡-se que lsso seria
lma lnrposição inJusttfica-
da de uma firma sueca,
que nós não apolámos. A
oflcina será destinada a re-
parações de todos os tþos
de veíqlos.

uN. P., - A quase totali-
dade dos investimentos que
já referiram não são direc
tanente produtivos, mas
visam antes suprir carên-
ci¿s imediatas. Os insvesti-
mentos na educação e na
formação de quadros, por
seu lado, são fundamen-
tais para o desenvolvimen-
to futuro do pafs, mas só
conheoerão resultados 

^médio ou longo prazo. Gos-
taria agora que se referisse
aqs investimentos no sector
secundário (indústrias ex_
tractivas e transformado-
ras) e primário (agricultura
e pescas).

SIDA - Queremos delxar
claro que todas as opções
sobre prioridades cabenr ao
vosso goven¡o, que nos
propõe acordos de coqpera.
ção para financiar os pro-
Jectos que considera mals
necessários ao paÍs. Nós for-
necemos a nossa experlêncþ
e o nosso apoio flnanceiro,
mas evitamos influenciar
opções, o que poder{a ser
conslderado, e com razão,
t'rna lngerêncla nos assun-

tos que são da competêncla
do vosso governo.

Assim,eemboraaagú-
crftura seJa alnda a base
da economia guineense, lão
estanos lþados a nenhum
proJecto n€sse sector. Note-
€e que também temos porL
ca experiêncla em culturas
de tipo troplca[...

qN. P.> - No entanto, em
Moçambique, o mais imFor-
tante dos projectos a que a
SIDA presta a sua assis-
tência é, justamente, no do
mÍnio da agricultura...

SIDA-Éexacto.Cr--;
GuinêBissau há outros paf-
ses que cooperam nesse do-
mfnio. Em contrapartfda,
tenos acordos especltlcos
de asslstêncla à Socotram,
que vlsa a prodtrçãs em sé-
rie de móvels e esquadrías
de madelra. No princfpio
deste ano, lnlciou-se t¿¡m-
bém 'm proJecto para o
melhoramento da produçáo
madelrelra"

Está também em curso a
construç6le de uma fóbrtca
de tiJolos e telhas em Ba-
fatá. Este ano começou a
elaborar-se o prolecto de
uma oficina metalo-mecânl.
ca, que terá capacidade pa.
ra produdr peças que hote
são lmportadas, bem como
para efectuar reparações em
equipamentos que hoJe es-
tão parados por falta de
peças e de manute¡rçÉio-

PESCA - TORNAR. POSSI]
VEL O APROVEITAMENTO
DT' UMA DAS NOSSAS

,MATOREp RrQrnzas
ISIDA-Â pesca, uma

das grandes rlquezas do
vosso pals, damos também
asslstêncla a um prolecto
que poderá vlr a desenvol-
ver-se slgniflcatlvamente.
Estr¡mos a apolar a crlaç:ão
de trfn arun;tém frlgorÍflco
em Bubaque, que permlürá
receber o pelxe obtldo na
pesca artesanal da região.
No flm do ano, deve¡n chs
gar da Suécla dols barcos
de transporte, equlpados
com Îr{gor{flco, que servlrão
para o escoamento dessa
produção. Paralelamente,
temos fomecldo redes de
pesc,a e motor¡qs forade-
-borda às pequenas embar-
cações de ¡pesca artesanal
da zona. 0 Secretár{o de
Estado das Pescas, Joseph
Turpfn, deve deslocar-se
brevemente a Estocolno
para ulttmar os temos
deste aco¡rlo

Por riltl,mo, e no que se
fefere às lndrlstdas extrac-
tlvas, e¡dste trm fundo de
55mll dólares destlnado a
apolar a prospecção de bau-
Ite.

I

(Cont. no pr6:dmo nrfonero)

Vlsta parclal da capltal Coreana þong yang

ria uma vaga devastadora
sobre a República. A pala-
vTa creco¡struçãor nãO
qualifica o trabalho efectua.
do pelos trabalhadores da
República Democrática Po
pular da Coreia neste últi.
mos 25 anos. Nada havia a
reconstruir. Era necessário
sim, construir de novo to.
das as cidades e povoações.
Não é pois de ebpantar que
não se encontrem velhos edi.
fícios na nova Coreia.

Para além disso, era ne-
cessáriro restaurar e @ns.
truir as fábricas, as empre.
sas, a economia rural, os

tria ligerìra e a afieultura>.
A .consirução do após-

'güerra foi verdadeirame¡-
te uma luta árdua. M?s q
povo coieano, endurecido na
guerra restabeleèeu ä ecc
nomia destruÍda e construiu
ngvas fábri-cas, dando pro
virs do espirlto revoluciõná-nq de_ contar com as pró-
prias forças.

9oqo _resultado, o plano
trienal da economia ñacic.
nal foi cumprido antes do
tempo e a produção indus:
trial e-agúcola ultrapassa-
ra¡n, de longe. o nívèt an
terior à guerra.

Repúblico Populor Co Coreio

O psís dos lindqs pqisogens
que renosceu dqs cinzos
A República Popular De- monþ e de uma beleza im- transp-ort€s ferrôviários, os

mocrátièa da Coreia impres- pressionantes. Arquitectos e estiUãteiimentor-'õ':cosioo
s_iona profundamente- I to' empreiteiros de,talento cria' e da cultura Enfim apertar
4os aqueles -qug I visitam. ram obras arquitetônicas o cinto e ultrapassa.r asÉ um -país de lindas paisa- com motivo nitidamente na- piores difrculdadeil 

- -
gens. As 

- superfícies aztis- cion?is que desafiaram os - Kim tl grrng, üàer corêa-
-escqras dos reservatórios séculos. A- construção dos . no, diria por õssa altura que
Se água_ qug envolvem as palácios, dos templos,- das "ná consiruçao eðolOmicà
instalações brancas das cen- porrtes dos mausoléus dura- do após-gueira, devemos to-trais hidreeléctricas, as li- ram anos. mar a oîieniãôaã qo" 

"onnhas de caminho-de-ferro Marì- gue."a de 1950- sistè ãm-assè-eitiãtã t"iiã-que serpenteiam ao- longo -1953, déseãcadeada pelos belecimento e-o desenvolvi-
litoral, os campos minucio' meioi reacðion¿riõ ¿á 

-cõ 
mento prioritário da indrls-

samente cultivados e os pG leiq do Sul e o-s. seus pro- .rtË;d;d;--i,"uJ*-o-o
mares tratados, as casas tectores estrangeiros, lança- 'tempõ, aelãnvõívõu ioarfr.

dromq coreono
O paralelo 38 é estabele-

cido como linha fls divisão
entre as duas partes. Po-
rém, em Maio de 1948, são
tentadas eleições no $d,
que viriam a ser boicotadas
pelos principais partidos Pol
Uticos. Ante a proclamação

r¡nilateral da cRepública da
Coreiar, no sul e o indefini-
do adiamento da reunifica'
ção do pals, Kim Il Sung
convoca eleições no norte e

proclama, a 25 de .{gosto
de 1948, a República Demo.
crática Popular da Coreia.

A 25 de Junho de 1950 es-
tala a gr¡ema. O conflito du.
rou 27, meses e devastou o
país, deixaudo um saldo de
crnco miltroes, de moÍôs
coreanos. Os agfessorcs fO.
ram no entanto, obrigados
a assi¡¿¡', .em Julho de
1953, um armistfcio incondi-
cional.

Uma política ferozmente
repressiva, levou o sul da
Coreia a converter-se num'
verdadeiro (enclave. expor-
tado,rr, sem que, no entan-
to, tenha melhorado o nível
de vida do povo. Enquanto
isso, ng Norte, desenvolve-
-se um ambicioso plano de
seis anos que impulsiona
vigorosamente a construção
do socialismo. Mas o objec:
tivo central co¡ntinua a ser
a reunificagão da pâtna,
q ¡¡ e segundo declaraç.ão
conjunta de 1972 se deve.
realizar "de forr¡ra indepen-

dente, pacífica e por cima

das diferenças de ideologia".

FIIUCEAT Sábado, 9 de Setembro de 197t - Págln



"Todas ü nffisas modalidades desportivas são pobres"

O Ê,ntruui¡ta Gsm 0 cam¡radr Carlor Dia¡
T
I

a

ornero
ao

nlclcl-se
JAAC de
no terço

Ténis
-feiro

O futebol, a modalidade
que arrasta multidões para
os estádios, fazendonas vi-
brar às vezes até ao histe"
rismo, é aquela gue maior
atençáo desfruta por parte
dos órgãoo desportrvos, em
prejuízo das oucras modali-
dades.

No caso concreto do nos'
se pals, ofutebol,paraa-ém
cle ser a modalidade que
mais se pratica, é pratica-
mente a única em que tem
havido competiçi5es di-
pas de registo. Este facto
que não se coaduna de ma'
neira nenhuma com o des-
porto de marisas que se
pretende criar na nossa ter-
ra, tem levantado várias
questões, nomeadamente a
de saber a razâo porque só
o futebol disfru¿a de u¡na
organização que lhe tem
vindo a pennitir organizar
competições a nível nacio'
nal e internacional. Será
gue os jovens é que não
têm manifestado interesse
para a prática das modali-
dades chamadas epobrer,
neste caso a natação, volei'
bol, andebol, atletismo, té-
nis de mesa, basquetebol,
etc?

Todas estas perguntas
que se fazem à volta das
ditas modalidades rpobresr,
levaram.nos â contactar o
camarada Carlos Dias,
membro do Conselhor Supe-
rior do Desporto.

Na nossa conversa o cæ

marada Carlos Dias come'

çou por nos afirmar que,
na fase em que se encontra
o ¡rosto pals, todas as mo'
daldades são Pobres. Mes'
mo o futebol, que é enca-
rado de maneira diferente,
aão escapa a ¡ealidade, vis-
to que não tem ainda estru'
turas sólidas

Sem que o interrromPes-
semos, Carlos Dias apontou
seguidamente como princi-
pais causas da não realiza'
ção, até agor¡r comPetições
nas modalidades chamadas
rpobresr, os seguintes fac-
tos: falta de estruturas, de
quadros anível do Conselho
Superior do Desporto e ain-

da de pessoas capazes, isto
no que se refere à forrna'
ção de quadros desportivos,
bem como de material e de
instalações.

No que concerue à forma-
ção de quadros o nosso i¡.
te¡locutor disse terse dado
iá, passo treste domÍnio:
c0rganizanos Do ano passa-
do curso para a forueção
de trelnadores Para atgu'
mas destas nodaldade, cc
m¡ o basquetebol, o volel-
bol e, como sb sabe do fu-
tebol, sob orientação de
técn¡cos estr¿urgeuos (Jugos-

lavo, no sector futeboltstt
co, e chlneses noe de ba,s
quetebol e voleibol). Os c,r¡r
sos das duas primelras ne'
daüdades realzara¡¡-se a
nlgel do enslno e balrros, c
neles parücfparan ccsìc¡
de 50 alr¡nos em cada u-
destes cursogr.

Salieutese que o princi-
pal objectivo destes cursos
consistia no arranque do
basquete e de volei, não
só a nivel das escolas mas
também dos bairros e das
regiões, realizando poste.
riormente competições a uí-
vel nacional.

Todavia, as' dificuldades
atrás citadas - segundo
Canos Dias imperiram
que se fizesse algo nesse
sentido. A prova oficial que
se pretendia realizar era a
de basquetebol. rO camPec
nato desta modaltdade não
se chegou a realizar devido
a outra dificuldade c¡om
que deparpmo5 n¡ altura da
sua realização. Tratavase
da falta de luz no Estádlo
Ilno Correia, que era o lor'

cal"onde tt¡ba stdo Previs.
ta a sr¡a realizaçãor, exPli-
cou q camarada Carlos
Dias, para ,logo a seguir,
afirmar que vão ser criadas,
a nível regional, Associa'

ções que ficarão sob a Pre-
sidência do resppctivo res'
ponsável máxino. Estas
Associações Regionai5 terão
inicialmente como funções
a. orgauização de camPeo'
natos, cujos vencçdores to-
marão posteriormente Parte
nas competições que se rea-

laação ¿ nlvel nacional.
Continuando, afirmou que

se vai realiz.ar na próxima
época, mais precisameute
,nas férias da Páscoa, o ser
'guodo encontro juvenil, que
contrará csul a participa-
ção dos desportistas da Re'
pública irmã de Cabo Ver-
de. Estarão presentes neste
encontro as seguin¿es qua'
tro modalidaães: atletismo,
basquetebol, andebol e fu-
tebol de salão.

NATAÇÃO: UMA MODALI.
DADE ESPEPIAL

Interrogado sobre o apro'
veitamento de algumas pis'
cinas existentes no pafs pa-
ra o arra¡rque da natação,
modalidade essa que conti'
nua a servir apenas de re-
creação para r¡m uúmero
muito reduzido de pessoas,

o camarada Carlos Dias
abordou assin esta questão:

¡Nós conslderanos a na'
taçáo r¡Da modalldade es
pecfal Preclsa¡ns de ter
"rn técnlGo especializado,
vlsto que ela é multo dtfí'
cil de aprender. Aliás, a sua
prática deve ser lniciada
desde os clnco a¡os de lda-
de. Para além dlsso, o trei'
nador de qr¡e nó¡ precba.
mos, é u¡na pessoa que não
deve ser só dotado de exper
rtência nesta modalldade,
mas possulr também boa
experiência noutras, moda-
lidades cmplenentares por
ex€ùnplo a educação ffslc¿r.

Para o camarada Carlos
Dias, a única piscina com
condições para competições
é a que fica junto das insr
talações do Grupo Despon
tivo, Recreativo e Cultural
das FARP.

ea nataÇão - acrrEscen-

tou _ 6 ,rrn despoÍo bas
taate caro. Por exem¡rlo, Pa"
ra construir e manter urnå
pfsctn¡ em oondilç'ões
idelas para as'comPetlções
é preclso i¡¡vestir urna gran'
de soma em dinheiro, en-
aargo esse flue a sltuação
actual enfrcntada Pelo nos"
so país oão suPortar.

as outras modalidades e
sem ficarcm a espera, como
é o co6tune, do dlnhetro
do Gqvemor, subli¡hou Cax'
los Dlas.

Por outro lado, o traba-
¡ho que os camareaas
do Ténis têm vindo a de:
senvolver, sob a orientação
'do professor Nuna, mereceu
os elogios de Carlos Dias,
sub'inhando que seria bom
que as outros modalidades
¡ivessem um grupo de pes-

soas que pudessem lazer
igual trabalho. <Estes ca,E^a'

radas não receberam prad-
ca^mente a1rclo do CSD e
nem tão pouco da Federa'
ção Nacional de Futebol.
Entretanto, comseguiram fa-
zer com que o Ténis seJa
actual¡nente a rÍnica rnoda'
lidade que possui rnal5 ou
menos estruturas sólidas>.

No que diz respeito ao
Ténis de mesa, judo e re-
Do, o camarada Carlos
afirmou'nos não haver ain-
da perspectivas concretas.

Respondendo a r¡ma ou-
tra questão que lhe puse-
mos sobre o apoio que o
CSD tem concedido aos
clubes para a prática de
outras modalidades, como
se tem verificado no fute'
bol Carlos Dias referiu que
tal se verificou o ¿uûo passa-

do, aquando da rcalização
do curso de treinadores de
basquete e volei. O CSD di'
rigiu convites a todos as
colectvidades desportivas do
pals, sobretudo as de Bis-
sau, para que apresentas'
sem pessoas para frequen-
tarem os rèspectivos cursos.
Entrelanto, só o Ajuda
Sport Clube apresentou um
candidato no curso de volei.

O CSD tem um projecto
em vista que vai procurar
levar a cabo dentro de pou'
co tempo, Trata-se de repa'
ração das instalações exis'
tentes, para depois elaborar
um horário de treinos de
modo a permitir aos clubes
interessados o seu uso.

CONFERÊ,NCIA
DO DESPORTO

cNo pródmo mês, val ser
realizada a pnmeira oonfe-
rêncla do desporto. Nela
poderão partlclpar todos os
amfgos'do desporto, sobrer
tudo na dlscussão de¡rrobile.

mas respeitantes ao despor
to nacloural, nomeadamente

a sua püanülcaçIior.

Esta conferência foi clas-

sificada pelo camarada Can

los Dias como sendo um
grande passo que o nosso

Governg vai dar no domínio
desportivo. Pois que âs cor-
clusões dela saÍdas irão pen

mitir melhorar o nosso tra-

balho no crìmpo desportivo.

O uTqrneio JMC" do
Tenis organizado pela Esco-
la Central de Lawn Ténnis
da Guiné-Bissau, terá início
na próxima terça-feira, dia
12 de Setembro, e prolon-
gar-se-á até 24 do corrente.
Este torneio deco'rrerá nos
campqs anexos ao comple-
xo do Estádio Lino Correia,
sob a supervisáo do profes-
sur Nuna, o fundador cia

Escola. Estas competições
estão enquadraclas nos fes-
te;os do 4.' aniversário da
independência do nosso
país.

Este torneio, que é tam-
bú¡'n uma forma de home-
nagear a Juventude Africa-
na Amílcar Cabral, terâ" a
sua abertura às 15 horas
do dia 12, corn jogos entre
a classe dos cadetes. Às 15

horas e 30, iniciar-se-ão os
jogos da classe de júniores,
masculinos e femininos. Às
1ó e 30, terá lugar a aber-
tura do Torneio da classe
de séniores ma5culinos.

Prevê-se a participação
de uma selecção da Repú-
blica irmã de Cabo Verde
nos jogos da final, cuja
vinda até ao momento, ain-
da não nos foi confirmada.
O programa dos jogos está
sujeito a rectificaçrão, na
previsão da vinda da selec-

ção caboverdiana. No final

Macárlo,
um futuro campeão?

do torneio serão distribui-
dos importantes prémios.

A SECçÃO DE, JUNTOR.ES
TEÀ{ UM NOVO
CAMPEÃO

O novo campeão da Esco-
la na classe de júniores é
o novo aluno, Macário Per-
digão Júnior, que acabou
de sagrar-se vencedor no
torneio de despedida dos
irmãos Barros. Derrotou
na final o seu opositor, Má-
rio Barros (Marito), por
6[.

Com cerca <iie três meses
apenas d6 prática de ténis,
Macário tinha derrotado no
torneic anterior, o até en-
táo campeão da Escoia,
Alexandre Lobo.

Compeonoto do Boirro

UDAK e Pampar¡da
no 1.o jogo da l,a uolta

Para a 1." jornada da se-

gunda volta do campeonato
do bairro de Bandim.2, fo-
ram marcados os seguintes
encontros: hoje à tarde, no
Estádio *Cacoma>, pe.as 17

horas, estarão frente a fren-
te as equipas de Udak de

Cobóm e Pamparida. No
domingo de manhã, no mes-
mo estádio defrontam'se às
turmas de Bô na Gosta e
do Futebol Clube Pulgas.
À tarde, jogarão as forma.
ções de Djorçôn e de Djá-
gras.

Anûncio

Cert ificodo

Farmacias

HOJE - rCentral Farmedl ¡.o !¡ - Bairro de Ber
lém, telefone 3437

AMANHÃ - ¡Farmácia Hlgiener - Rua António
N'Bana, telefone 2702

Cinema

MATINÉ - rlvanhaer - para todos, às 18,30 horas

SOIRÉ, - iPlrata Escarlater - M/17 anos, às 20,45

ruD¡ ó

O TÉ,NIS CONTRIBUI
PARA O DESENVOLVI.
MENTO DO DESPORTO

Um or¡tro aspecto que
tem vindo a contribuir Pa'
ra o isolamento das modali'
dades chamadas pobres e
que rnereceu igualmente a

atenção do ca¡narada Car
los Dias, foi a. Pouca imPor-
tância que os nossos clubes
dão a essas modalidades:
cC.;om e excepção {s Ténts
Clube de Bissau, qr¡e é o
únlco clube gue tem tomaf
do inlcfattvas Para incend'
var as modalldades em earr
sa, os outros não têm fei,þ
nada uesse sentldo. Mas os

nosso clubes têm a obrtga'

ção e o dever desenvoüver

Armando António Pereira,
licenciado em Direito, Notá'
rio do Cartório Notarial da
Região de Bissau da Repú'
btica da Guiné-Bissau:

Certificado que hoje, Pe-
rante mim, compareceram
José Marla dos San¿os Cor
reia, natural do Oliveira de:

-Azemeis - Portugal, viúvo
portador de cartão de cida-
dão Estrangeiro n.' 133/78

emitido em 11 de Janeiro de
1978 pelo Comissariado de
Segurança Nacional e da
Ordem Pública e residente
neste sector de Bissau e

Rui Jorge Monteiro, casado
natural de Praia Cabo Ver
de, trabalhador de função
pública do
Estado de

Cornissariado do
Justiça e residen-

te deste sector de Bissau,

pessoas cuja identidade ve:
rifiquei por serem minhas
conhecidas, as quais me de-
clararam que o interessado
aqui presente Carlos Medei.
ros Gomes Barbosa, solteiro,
maior, industrial natural da
ilha do Foge Cabo Verde,
filho de Carlos de Moeiros
Barbosa, e de Leonarda de
Moeiros Gomes Barbosa,
residente nesta cidade de
Bissau, e também conhecido
por Carlos Barbosa Junior,
tanto nos actos particulares
e o,ficiais, nomeadamente no
ramo industrial a que se

dedica.

Cartório Notarial da Re-

gião de Bissau, aos sete de

Setembro de mil novecentos

e setenta e oito.

rNô PINTCIIAT Sábado, 9 de Setembro de 197E



Forior c unidode nocionol

Obiecrivo do novo portldo
do Banglodesh

AAfricaeoMundo

DACCA,ó-Opresidents
da República do Bangla-
dèsh, Ziaur Rahman, anun-
cicu a f<¡rmação de um novo
partido político cujo nome
será <Bangiadesh Jatiyata-
bady Dair. Rahman será o
seu presidente.

Os principais objectivos
deste novo partido serãq o
cle forjar a unidade do po-
vo, inspirada e consolidada
pelo nacionalismo bangla-
desh, instaurar a politica e
est¿ibelecer a democracia
com o engajamento total do

.apovo e asprrar ao progres-
so, à confiança em si e à
emancipação económica
através dos esforços conju-
gados do povo.

O presidente Rahman de-
clarou que as eleições ge-
rais reaiizar-se-ão em Se-
tembro.

Não se põe a questão de'
uma eventual remodelação
governamentai, declarou ô
presidente Rahman. A lei
marcial será revogada grù
dualmente, bem como o re-
gulamento sobre os parti-
dos politicos, acrescentou.

O partido ,respeitará a
Coustituigão tal como ela
foi elaborada, no deco'rrer
destes tiltimos dois anos e
meio.

A principal linha da polí-
tica exterior do partido
basear-se-á no apoio total
à Carta da ONU, à rea-
lização da paz e da amizade
no mundo, à amizade com
os países muçulmanos, o
a¡oio à causa pal,estiniana
e à luta de libertação na-
cional na .A,sia e em .Á.frica,
e o reforço dos laços de
arojzade com o mtndo Não-
-Alinhado.

Zim bobwé

Prossegue urbqnq

NETO EM LUSAKA

' LUANDA 7 -O presiden-
te Agostinho Neto, da RepL
blica Popular de Angola
deve participar Do congres-
so do partido zambiano
UNIP (Partido Unido da In-
dependência Nacional) co
mo convidado de honra. Pa.
ra o mesmq fim, partiu pa-
ra a capital zambiana o
chefe. de Estado tanzaniano,
Jrilius Nyerere. (FP)

ZÂMBIA: JUYENTT,DE
OPER.6RIA

LUSAKAg_¡¡6¿r,nião
da Juventude operária foi
criada na Zâmbia. Ela ten
por objectivo mobilizar os
outros jqvens para O cum-
primento das reformas eco-
nómicas e sociais progres-
sistas em vias de. realizaç:ão
no país, prepará--os no tra-
balho nas empresas indus-
triais e ua agricultura. A
União da Juventude Operá,
ria funcionará sob a direc-
ção do Partido Unido da
Independência Nacional
(UNIP), no poder na Zàr-
bia. (TASS)

ATENTADO EM ÀTENAS

ATENAS ? -.Os france
ses são imperialistas e tra.
balham contra os interes¡
ses dos povos africaaosr,
declarou anteontem à poll-
cia grega, o libanês Hassan
Mazn, de 27 anos de idade,
autor do atentado à <cok-
tails Molotovr contra g
consulado da França na ca.
pital grega, quinta-feira de
manhã. Fontes policiais gro
gas sublinharam {o libanês
que é originário de Beirute,
tinha chegado à Grécia em
30 de Agosto último, vindo
de Istambub. (FP)

I

BENIN: CôNTBNEUCN
DE MEDICI¡{A FOPIJIJIR

t
COTONUT-rOsconhd

cimentos e a experiêncira da
medicina tradicional - ao
serviçodopovor-é ole;
ma de uma conferência re-
gional que reuniu na capi-
tal do Beuin médicos, st¡F.
randeiros e herboristas
benenenses, t o g c I e s e s,
voltaicos, nigerianoe e gha,
nenses. Os delegados subli
nharam que convém gene.
ralinar a experiência acu.
mulada pela medicina po-
pular e, combinandoa com
as conquistas da ciência, in-
tensificar a luta co¡rtra as
doenças tropicais e as epi-
demias que hri séculos de.
vastam em África. (TASS)

ROIIÉNIA: MINISTRO DA
SAT.]DE DEMITIDO

i
BUCARESTE 7 - Nicohj

Nicolaescu, ministro roma+
no da Saúde, foi demitido
das suas funções, anuncioú
anæontem, Da capital ro-
mena, a agência oficial
cAgerpressr que se referiu
a um decreto presidencial.
A agência, que não precisou
as razões desta medida, não'
forrieceu nenhum indicação
sobre as novas atribuições
de Nicolaescu nem sobre o
seu sucessor. (FP)

I

SALISBTIRIA: Levar a luta no coraçãb do reglme raclsta

Pafaguat: anunGrada

a libedação de l2 presos

polít¡cor
BUENOSAIRES,6_O

governo militar paraguaio
anunciou que 12 prisionei-
ros políticos do campo de
cor¡centração de *Embosca-
da>, que há 25 dias fazem
ume greve de forne, serão
libertados.

Â agência noticiosa para-
guaia (ANP) indicou que o
chefe da polícia de Assun-
ção comunicara ao presi-
dente da Comissão Nacio
nal dos Direitos do Ho.
mem, Carmen de Lara Cas-
tro, que o.s prisioneiros se-
riam <gradualmente> liber-
tados.

Lara Castro indicou que
durante esta mesma entre-
vista, obtivera uma permis-

sáo para Virgílio. Bareiro,
preso desde 1965 e que se

encontra gravemente doen-
te, receba cuidados médicos.

Ao conhecer esta medida
oficial, as famílias dos pri-
sioneiros de uEmboscadao
cessaram a greve de forne
que realizavam em solida-
riedade com oe membros
das suas famllias.

No campo de concentra-
ção de uEmbqscada), a cer-
ca de 40 quilómetros de As-
sunção, encontram-s€ âmoû-
toados, num eqpaço de 150

metl:os, centenas de prisio-
neiros, entre os quais 16

crianças de dois atrêsanos,
nascidas na prisão. - (PL)

SALISBúRIÀ6-Acon
tinuação da guerrilha urba-
na foi revelada num comu-
nicado oficial publicado na
quarta-feira, declarando
que uma granada explodiu
no telhado de apartamento
do reverendo Shitole, um
dos fantoches africanos
cúmplices de lan Smith.

Este comunicado declarou
que o bureau do partido de
Shitole em Salisbúria foi
também destruido.

Por seu lado, os Cuerri-
Iheiros afirmaram que ma-
taram oito pessoas durante
a sua operação.

AGRESS.õ.O RODESIANA
AO BOTS\A¡ANA

O governo do Botswana

o guerr¡lhq
informou sobre uma nova
provocação armada dos mi-
litaristas rodesianos" Um
grupo de sqldados rodesia-
nos disparou sobre o posto
fronteiriço na região de
Kazungula, afirmou uma
declaração publicada em
Gaberões. Depois da respos.
ta das forças de defesa do
Botswana, os agressores re-
tiraram-se.

Este ataque foi realizado
pelo regime racista ile-
gal logo após as ameaças
proferidas pelo seu chefe
Ian Smith cof¡tra os Esta-
dos africanos vizinhos que
apoiam a luta de libertação
dos patriofas do Zimbabwé.

Na Zãmbia, o ministro

dos Negócios Estrangeiros,
Siteke Mwale, declarou que
o regime racista rodesiano
que tenta recuperar-se das
derrotas sofridas na luta
contra os patriotas doi
Zimbabwé, p.epara.ra uma
nova provocação armada
contra a Zàmbia
Mwale reafirmou que
o seu país continuará a
apoiar a justa causa do pc-
vo zimbabwé em luta pela
sua liberdade e independên-.
cia.

O ministro acrescentou

9ue a nova provocação do.

regime de Salisbúria só irá
agravar â tensão no sul de

.4.frica. (TASS)

A OUA é o melhor gqrontiq contro
os omeoços neo-coloniolistos

- qfirmou Willom Eteki

Mao Tsé-Tung dois anos depols

Dois anos depois do seu desaparecimento, ainda
se mantêm viva na nossa memória a irnagem daque
-e que foi um dos mais destacados dirigentes do
povo chinês: Mao Tsé Tung.
Fundador do Partido comunista da China, Mao
Tsé-Tung baseava-se na verdade universal do mar-
xismo-leninismo - que unia "à prática concreta
da revolução chinesa - para definir, de forma cria-
dora, a linha e a política gerais da revolução. Como
um dos meJrores estrategas do seu povo, o presi-
dente Mao indicava que, na China, a tomada do
pode¡ através, da luta armada, teria que seguir
uma única via que consistia no estabelecimento de
bases de apoio no campo, para cercar as cidades a
partir daí. E foi sob a sua direcção que o Partido, o
Exército e o Povo derrotaram, com a guerra popu.
lar, ¿ dominação reacionfuia do imperialismo e do
feodalismo.

Para além disso, Mao Tsé-Tung revelou se um
grande teórico da revolução formulando uma série
de teses cientÍficas enriquecidas pelo património
teórico do marxismo.
Mao TsáTung nasceu a 26 de Dezembro de 1893,
em Shaoshan, no cenr¿ro da provincia do Hunan.

ADDIS ABEBA,6 - <Uma
O.U.A. forte é a melhor ga-
rantia contJa as ameaças de
dominação neo-colonialis-
tas>, afirmou na quarta-
-feira, em Addis Abeba, an-
tes da sua partida, o antigo
secretário-geral da organi-
zaçã,o, William Eteki
N'Boumotra (Camarões).

N'Boumoua, que falava à

Obosonio
no Togo

LOMÉ,8 -OgeneralObasanjo, chefç de Estado
da Nigéria era esperado on-
tem na capital togolesapara
uma visita de amizade cle

dcis dias no Togo. O presi-
dente Obasanjo esteveantes
em visita oficial na Guiné-
-Conakry.

A propósito desta viagem
ao Togo, os observadores
em Lo¡né sublinham as boas
relações existentes entre os
pr:esidentes Obasanjo e
Eyadema do Togo e seu pa-
pel na criação e funciona-
mento da CEDEAO.

irhprensa no fim da sua
miss6o à cabeça da OUA,
afirmou que a organização
continuava a ser instru-
mento de libertação da ,{fri-
ca e o fubitro dos conflitos
entre Estados africanos.
<O respelto estrito dos prin
cípios da Carta da OUA pe-
Ios Estados membros, ml-
nlnlza os conflitos e ajuda
a resolver os que lá exls-
tem, acrescentou.

$ffl-lam Etekl ex-Secretárlo
Geral da OUA

i:-.:.';¿!: --1+:i;;å¿'-'

Liherdade prouisoria
para sindicalistas tunisinos

TUNIS, ó - Um certo nú-
mero de sindicalistas das
regiões de Tunis e de Sou-
se, detidos desde os âcon-
tecimentos de 2ó de Janei-
ro passado, fo'ram colocados
em liberdade provisória no
finr' da semana passada,
soube-se na quarta-feira de
fontes próximas às famílias.

Em Tunis,. quatro sindi-
calistas beneficiaram desta

medida. Quatorze outros
sindicalistas de Tunis deve-
riam ser postos em liberda-
dg provisória quarta-feira a
tarde.

Sabe-se que 11 antigos
membros do Bureau Execu-
tivo, entre eles Habib
Achour, ex-secretário geral,
encontram-se presos há
mais de sete meses na pri-
são civil de Tunis.

Sábado, 9 de Setembro de l97t ¡Nô PINTCIIÀ¡ PáSlnr 7



O Pais

Soho ro Ocidentol
Pelrpestivag da letirada mrulitan

Proximo Oriente

A cimeira de Camp David
I as hipôteses de paz

ULTIMAS,
NOTICIAS

NOUAKCHOTT, E _ O
Comité Militar da Recupe-
ração Nacional (CMRN),
acaba de considerar impl.'
citamente, pela primeira
vez publicamente, a pers-
pectiva de não rnais contro-
lar a parte do Sahara Oci-
dental ocupada pela Mauri-
tânia em 1975, assegurando
ao mesmo tempo que esta
região é actualmente (uma
região como as outras).

Numa alocução pronun-
ciada na quarta.feira em
Dakhla, capital da parte do
Sahara Ocidental controla-
do por Nouakcchott (tercei-

ra região ad¡ninistrativa, o
ministro mauritaniano do
Interior, comandante Jiddou
OIud Saleck sublinhou que
quando ca tercelra regtão
delxar de ser r¡ma regiâo
conxt as outras, a Mauritâ.
nia dl-loá sem reservasD.

"Mas, de momento, a Mau-
ritânla deve coü,tinr¡ar a as-
segurar o funcionamento
admlnistrativo da reglãoo,
salientou o ministro.

O comandante Jiddou
denunciou, por outro lado,
{as engrenagens dâ guerra
absurdar, nas quais o anti-
go presidente Moktar Ould

ta¡a
Daddah se deixou arrastar

e pronunciou-se pelo estabe'
lecimento no Sahara <de
u¡Da paz lusta, honrada e
durávejl". aNós quenemos
a paz, disse ainda, e trata-
remo$ com quem de direito
e com qualquer parte que
se mostre zuscePtível â cort-
trib,uir nara o fim da grrer-
ra>.

O ministro rejeitou o
protexto de caflnidades en-
tre as populações da Maurl-
tânia 6 do Sahara (para
justificar <a guerra mortí-
fera entre estes povos". (FP)

Os pratagonistas da cimei-
ra tripartida de Camp Da-
vid (Carter, Sadate e Begin)
tiveram a sua terceira reu-
niáo, sem que nada de con-
creto tenha filtrado para os
órgãos de informação.

Em Damasco, o porta-voz
oficial da OLP, Abdel Moh.
sen Abou Maízar declarou
que este movimento está
disposto a opôr-se firme-
menie a quaisquer decisões
tomadas em Camp David.

"O presidente Sadate não
está habilitado a represen-
tar o povo palestiniano ou
a nação árabe>. afirmou
Muzar perante a'imprensa,
horas antes do início da ci-
meira de Camp David.

<Rejeitamos roda a tenta-
tiva de criar uma pátria de
substituição para o povo
paÌestiniano>, sublinhou, di-
zendo que a OLP (se opo.
rra trrmemente a toda a pre_
sença miiitar americana no
Médio'OrienteD. Abou Ma -
zar incitou os árabes a re-
forçarem a cooperação com
os paÍses d9 campq socialis-
ta, particularmente com a
União Soviética.

O porta.voz da OLP cha-
lloq.eln seguida arenção da
bordânia sobre os ¡Jerigos

de uma eventual participa'
ção da sua parte em qual-
quer solução americano-is.
raelita.

Em Beirute, o oArab
Press Services Buletin>, es.
pecializado nos assuntos pe-
trolíferos, acredita que no
caso de um fracasso da ci-
meira de Camp David, a
Arábia Saudita convocaria
uma cimeira árabe extraor.
dinária ainda no decorrer
deste mês, para examinar a
possibilidade de um embar-
go petrolÍfero parcial como
arma_ política para obrigar
Israel a aceitar o regula.
mento pacífico na base das
resoluções das Nações Uni-
das.

Soube-se pcr outro lado,
que foram registadas várias
manifestações na Cisjordâ-
nia (Palestina ocupada).
<Slogans> hostis ao presi-
dente Sadate foram esèritos
nas paredes em Tulkarem c
Doras. Em Khalhoul, veícu.
los militares israelitas fo-
ram destruídos.

O presidente da Câmara
de Ramamiah reafirmou ao
correspondente da rádio is-
raelita que só a OLP tinha
direito de faar em nome do
povo palestiniano. - (FP)

e principalmente em No¡
vembro.

A terminar a sua mensa.
gem o Presidente da Repú
biica de Cabo Verde anun
cia que o povo caboverdia-
no está mais do que nr¡nca
animado e com maior dis.
ponibilidade para o traba.
lho e com redobrada con-'fiança na Direcção do nos.
so Partido e do Governo da
República irmã de Cabo
Verde.

REUNIÃO DE PERITOS
DA CEDEAO

LAGOSS- Osperitos
das alfândegas e das esta-
tÍsticas dos Estados mem.
bros da CEDEAO (Comuni-
dade Económica dos Esta-
dos da .á,frica Ocidental) en-
contram-se reunidos na ca-
pital nigeriana para discuti-
rem os mecanismos que
permitem o estabelecjmen-
to de nomenclatura comuns
em matérias de alfândegas
e de estatísticas. O secre.
tário da CEDEAO indicou
numa declaração publicada
em Lagos que esta reunião
é uma etapa necessária a
uma cooperação comercial
eficaz entre os Estados
mer4bros da comunidade._ (FP)

ANG¡OLA: CRIAI}O
o SECRETARIADO
DO INTERIOR

LUANDAS-OConselho
da Revolução angolana d:.
cidiu criar um secretariado
do Interior, destinado a rea'
grupar num só departamen'
to os vários serviços res-
ponsáveis pela manutenção
ila ordem. Assim a polícia
angolana, os sapadores-bom-
beiros. ¿ polÍcia dos portos
e dos cami¡hos de ferro, o
servrço juOrcrârio do minis-
tério de Justiça e o serviço
social ficam agrupados num
mesmo organismo em vez
de estarem espalhados por
vários departamentos minis.
teriais. Um militar será no-
meadq Para dirigir este de-
partamento. - (FP)

VASSILI KOUZNETZOV
NA ETIOPIA

MOSCOVO 8 - Vassili
Kouznetzov, primeiro vice
-presidente do Sovieto Su'
premo da União Soviética e
membro suplente do Bureau
Polltico do PCUS, deixou
ontem Moscovo com desti-
no a Addis-Abeba, à frente
de uma importante delega:
ção. anunciou a agência
Tass. O adjunto de Leonide
Brejnev na chefia do Esta-
do é acompanhado por Leo-

nide llitchev, vice-ministro
dc,s Negócios Estrangeiros
e pelo general do exército
Vladimir Petrov, primeiro
adjunto do comandante, do
exército de terra da URSS.

TECNOIJOGIA
PETROLIFEÌ,A

MÉ,XICO8-Devidoà
sua tecnologia Petrolífera
avanÇada o Méxicl¡ trabalha'
rá com o fim de estimular
o desenvolvimento no domí-
nio energético que f.az lalta
a muitos países no mundo,
e intercambiará experiências
com os paíse.s latinc?Teri-
canos, anunclou o mrnlslro
do Património e do Desen-
volvimento Industrial, Jose
Andrez Oteyza.

REUNIÃO
DE CANTCHUNGO

Terminaram ont€m em
Canchungo sob a o.rientação
do camarada Duque Djassi,
as reuniões de análise
dos problemas econó-
micos da regiãe de Cacheu.

Na sua sessão que teve
lugar no passado dia ó, fo.
ram ouvidos os relatórios
dos camaradas Anselmo
Djatá, responsável do ensi-
no na região, Mateus Cor-
reia Amado, dos Correios e
Telecomunicações, Pedro
Dias, da Identificação Civil,
António Nhaga, da JAAC,
Carlota Sanca, da Coqrissão
Feminina do PAIGC, e Lutz
Pereira Júnior, da SOCOMI.

¡

Entregue tlo
o novo borco

nosso poís
" Cossqcó "

Desde ontem no lrõ

Recolher obrigatório em 1l cidades
e 200 pessoas mortas pelo exército

O riovo barco de Passa.
geiros e .carga, adquirido
peia República da Guinê
-Bissau na Holanda, foi en.
tregue oficialmente ao nor-
so Governo, pelg construùor
naval Otto'Van Der Werfe,
numa cerimónia realizada

TEERÃO 8 - Duzentas
pessoas teriam sido mor-
tas pelo exército, ontem na
capital iraniana, enquanto o
governo decretava na ma-
drugada do mesmo dia a
lei marcialeo recolher
obrigatório em Teerão e

em 11 grandes capitais da
província.

O número de mortos foi
retirado das declarações de
várias testemunhas dos re-
contros, não havendo, por

anteontem à tarde no cars
de Pidjiguiti, em Bissau.

A cerimónia, que foi pre-
sidida pelo camarada Cons-
tantino Teixeira, membro
da Comissão Permanente do
CEL do Partido e Comissá-

rio Principal interino, con'
tou com a presença do ca.
marada Rui Barreto, Comis-
sário de Estado dos Trans-
portes, e de vários dirigen-
tes do Partido e do Esta'
do.

0huvas em Cabo Verde
(Contiuuaçãe da f.. página)

trando, assim, a justeza das
directrizes que orientam es-
sas obras.

Por outro lado, o camara_
da Aris¿ides Pereira afirma.
¡ia na sua mensagem que
há garantias de pasto nas
zonas de nascentes de água,
mas para que o ano agríco.
la possa ser bom, exigirá
ainda mais chuvas nos me.
ses de Setembro, Outubro

Elelções nos locais de trabalho

enquanto, nenhuma confir-

magão. oficial. O número de

feridos é difícil de avaliar
mas sabe-se que os hospi-
tais operam no limite das
suas possibilidades e que

os centros de transfusão de
sangue estão a transbordar.

Entretanto, o exército to
nrou posições nos Pontos
estratégicos da capital e es-
quadrinha todos qs bairros,
sobretudo a Praça uJaleho

onde dezenas de milhares
de jovens se reuniram, on-
tem de manhã, para desfi-
lar em memória das vítimas
da repressãe d,e. 1 de Se-

tembro. Os trabalhadores
de diferentes sectores da
indústria declararam greve.

No domínio político, fon-
tes informadas indicam que
Amir Abbas Hoveyda, mi-
nis;tro da Corte Imperial,
teria pedido a sua demis-
são. (FP)

Nguyen Huu Tho
(Cont. da f.. págtna)

Vietname. Em 1948,

aderiu à Frente Lien
Viet, e em 1950 partiti.
cipou na formação de
um movimento que
pugnava pelas liberda-
des cívicas e pelos di-
reitos do homem. Preso
pelos colonialistas fran-
ceses é acusado ,de ter
participado numa mani-
festação anti.emericana
e condenado residência
fixa numa vila da pro-

víncia. Em 1952, é liberl-
tado e retoma as suas

actividades patrióticas.
Em Fevereiro de 1962,

é eleito membro de
<presidiu> do Comité
Central da Frente Nacio-
nal de Libertação do
Vietname do Sul, do
qual assume a presi-
dência em Março de
1964, e em Junho de
L969 é eleito presidente
do Conselho do Govenno
Provisório Revolucioná-
rio.

(Contlnuação da l.' pág.)

decisões do III Congresso,
o camarada Manuel Santos
(Manecas), na qualidade de
orador, falou das experiên-
cias adquiridas pelo PAIGC
neste âmbito, durante a lu-
ta e afirmou que criar es-

truluras nos locais de tra-
balho é um objectivo de ex-
trema importância no mo-
mento actual. Ao longo da
sua intervenção, o respcn-
sável pela secção de Orga-
nização e Formação de Qua-
dros do CNG salientaria
ainda que isso <nos permiti-

rá não só aglr sobre o am-

blente po ftlco em que o tra.
balhador passa r¡¡na granle
parte do seu dia, mas tam-
bém l¡¡fluenciar a discip,ina
no traba ho e a produtivl-
dader. Tudo lsso, prosse-
guiu, com reflexos benéficos
no desenvdlvlmento que que-
remos para a nossa terra>.

Falando ainda durante o
seminário s na presença dos
carnaradas Tiago A-eluia
Lopes, Presidente do Comité
do Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau e João da
Costa, drrector da Escola de

Formação Política-Ideológi-

ca do Partido, Manuei San-

tos referir-se-ia a vários ou'
tros aspectos iigados à for
mação dos comités. salien-
tando que em contrapartida
e contrariamente a vários
argumentos opostos, o mes-
mo irá contribuir para o de-
senvolvimento do trabalho.
sindical em curso, assim co-
mo de outras organizações
Ce massas. Findr, a inter-
venção, seguiuse um debate
durante o qual r )ram levan-
tadas questõer at?'çionadas

com o tema

Ar¡iversdrio dq RDN

(Continuação da páglna l) pectivas nossa Rádiodifu-
são Nacional.

Os traba hadores do jor-
nal. <Nô Pintcha> feiicitam
aqui os camaradas da Rá-
diodifusão, desejando-"hes
um no{/o ano cheio de vitó
rias s de novas realizações
ao serviço do nosso Povo,
do nosso Partr'do e do nos-
so Governo, não esquecendo
que informar sempre com
verdade éserviranossa
Revolução.

bido toda a atenção pcr
parte dos dirigentes do nos-
so Partido. Devido a abso
,uta falta de espaço na nos-
sa edição de hoje só publi
caremos no próximo núme-
ro uma entrevista concedi-
da pelo seu director, cama-

rada Francisco Barreto¡ on-

de exp-ica os problemas,

as dificuldades e as peres.

n¡3b r -lllô PINTCII,{r Sábado, 9 de Setembro de 19lE


